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RESUMO. Avaliou-se a eficácia do uso do óleo es-
sencial de orégano como aditivo zootécnico em die-
tas de frangos de corte. Foram utilizados 300 pin-
tos de corte machos, distribuídos em delineamento 

em blocos ao acaso, com cinco tratamentos e seis 
repetições de 10 aves. Os tratamentos consistiram 
de rações com diferentes níveis de óleo essencial de 
orégano (300, 600 e 900 mg/kg de ração), um con-
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treatment with higher level of oregano resulted at a higher nitrogen apparent 
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KEY WORDS. Origanum vulgare L., antimicrobial, digestibility.

*Recebido em 7 de fevereiro de 2013.
Aceito para publicação em 18 de março de 2014.

1 Zootecnista, MSc., Programa de Pós-Graduação em Zootecnia (PPGZ), Instituto de Zootecnia (IZ), Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro (UFRRJ), BR 465, Km 7, Seropédica, RJ 23890-000, Brasil. +Autora para correspondência, E-mail: giselleeler@gmail.com

2 Médico-veterinário, MSc., Programa de Pós-Graduação em Medicina Veterinária (PPGMV), Instituto de Veterinária (IV), 
UFRRJ, BR 465, Km 7, Seropédica, RJ 23890-000. E-mail: carvalhobo_ufrrj@hotmail.com

3 Zootecnista, DSc., Departamento de Nutrição Animal e Pastagem, IZ, UFRRJ. BR 465, Km 7, Seropédica, RJ 23890-000. E-mails: 
vidal@ufrrj.br ; criblima@terra.com.br

4 Curso de Graduação em Medicina Veterinária, UFRRJ, BR 465 km 7, Seropédica, RJ 23890-000. E-mail: pedrotrivisol@hotmail.com
5 Zootecnista, PPGZ, IZ, UFRRJ, BR 465, Km 7, Seropédica, RJ 23890-000. E-mail: fdilelis@hotmail.com
6 Médica-veterinária, PhD., Departamento de Microbiologia e Imunologia Veterinária, IV, UFRRJ, BR 465, Km 7, Seropédica, RJ 

23890-000. E-mail: miliane@ufrrj.br



Rev. Bras. Med. Vet., 37(1):108-114, abr/jun 2015 109

Óleo essencial de orégano (Origanum vulgare L.) na dieta de frangos de corte como equilibrador da microbiota intestinal

trole negativo (sem antimicrobiano) e um controle 
positivo com o antibiótico sulfato de colistina. Fo-
ram coletadas amostras do íleo aos 40 dias de idade 
com a finalidade de determinar a contagem de co-
liformes totais e a identificação de enterobactérias. 
O ensaio de digestibilidade foi constituído de 8 dias 
de adaptação à dieta e 4 dias de coleta. Houve re-
dução (P<0,05) da contagem total de coliformes nos 
frangos que receberam antibiótico ou orégano. Não 
houve diferenças entre os tratamentos nos coefi-
cientes de metabolização aparente da matéria seca, 
na energia metabolizável aparente e na energia 
metabolizável aparente corrigida pelo balanço do 
nitrogênio. O tratamento com maior nível de oréga-
no resultou em maior coeficiente de metabolização 
aparente do nitrogênio. O óleo essencial de orégano 
pode ser utilizado em rações de frangos como aditi-
vo zootécnico equilibrador da microbiota intestinal.
PALAVRAS-CHAVE. Origanum vulgare L., antimicro-
biano, digestibilidade.

INTRODUÇÃO
Os antibióticos e quimioterápicos são usados 

na avicultura há décadas, sendo atribuídos a estes 
o sucesso em termos de saúde animal e eficiência 
produtiva. No entanto, por estarem envolvidos nos 
processos de resistência bacteriana, com impacto 
na saúde pública, estes têm sido banidos como me-
lhoradores de desempenho.

Com a justificativa de garantir a qualidade e se-
gurança dos alimentos, a normativa 1831/2003 da 
União Européia proibiu desde janeiro de 2006, o 
uso de qualquer tipo de antibiótico e quimioterá-
pico como melhorador de desempenho na produ-
ção animal. Embora no Brasil ainda seja permiti-
do o uso de alguns melhoradores de desempenho, 
outros como avoparcina, nitrofuranos, penicilina, 
tetraciclinas, olaquindox e carbadox, estão proibi-
dos (Brasil 2011). Por esse motivo, tem-se buscado 
compostos alternativos que atuem como aditivos 
zootécnicos, assegurando a eficiência produtiva 
animal, sem prejuízo para a segurança alimentar 
do consumidor final.

As plantas aromáticas e seus óleos essenciais 
estão sendo pesquisados nos últimos anos na ali-
mentação animal como aditivos zootécnicos fitogê-
nicos, tanto por seu efeito antimicrobiano, quanto 
pelas suas propriedades medicinais. Alguns extra-
tos vegetais têm efeito de redução do pH básico in-
testinal, aumentando a digestibilidade e reduzindo 
o crescimento bacteriano patogênico (Kamel 2001).

O orégano pode ajudar na melhora da conver-
são alimentar, pois aumenta a digestibilidade dos 

nutrientes e favorece o equilíbrio da microbiota, 
diminuindo o potencial de adesão dos patógenos 
no epitélio intestinal (Jamroz & Kamel 2002). O 
mecanismo mais importante do orégano é afetar 
beneficamente o ecossistema da microbiota intesti-
nal através da estabilização da microbiota entérica, 
havendo a melhora da capacidade de digestão no 
intestino delgado e aumento da disponibilidade de 
nutrientes essenciais, possibilitando que o animal 
expresse ao máximo o seu potencial genético para 
crescimento (Hashimi & Davoodi 2010).

Esta atividade antimicrobiana do orégano e de 
outros extratos vegetais tem sido constatada em 
vários experimentos tanto in vitro (Bouhdid et al. 
2009, Budka & Khan 2010) como in vivo (Lara y 
Lara et al. 2010, Roofchaee et al. 2011). Dentre os 
óleos essenciais das plantas aromáticas, o de oréga-
no é considerado uma das alternativas com maior 
potencial antimicrobiano (Santurio et al. 2007).

O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficácia do 
uso do óleo essencial de orégano como aditivo zoo-
técnico em dietas de frangos de corte.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido na Universidade Fede-

ral Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), RJ, Brasil. Todos os 
procedimentos com animais foram aprovados pelo Con-
selho de Ética e Experimentação Animal da UFRRJ, sob 
Protocolo nº 010285.

Foram utilizados 300 pintos de corte machos da li-
nhagem Cobb 500, de 1 dia de idade, distribuídos con-
forme uniformidade de peso corporal (43,69 g). Os pin-
tos foram vacinados contra as doenças de Marek, Bouba 
Aviária, Gumboro e Newcastle no incubatório. A ração 
e a água foram fornecidas à vontade durante todo o pe-
ríodo experimental.

As dietas experimentais (Tabela 1) fornecidas às 
aves foram isoprotéicas e isocalóricas, em um progra-
ma de alimentação com duas fases, inicial (1 a 21 dias) 
e crescimento (22 a 39 dias), formuladas para atender às 
exigências nutricionais das aves, de acordo com as re-
comendações de Rostagno et al. (2005). Os aditivos que 
constituíram os tratamentos foram incluídos à dieta re-
ferência em substituição ao material inerte caulim, não 
alterando a composição da ração.

Os tratamentos experimentais foram: T1 - Dieta refe-
rência (DR) sem antimicrobiano (controle negativo); T2 
- DR com sulfato de colistina (10 mg de colistina/kg de 
ração) (controle positivo); T3 - DR com 300 mg de óleo 
essencial de orégano/kg de ração; T4 - DR com 600 mg 
de óleo essencial de orégano/kg de ração e T5 - DR com 
900 mg de óleo essencial de orégano/kg de ração.

Devido à sua característica volátil, o óleo essencial 
do orégano foi microencapsulado, mantendo assim as 
características originais.

Para promover um desafio microbiológico às aves, 
antes de iniciar o experimento foram feitas duas cria-
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ções, sem descanso sanitário, em um box com cama de 
maravalha. As aves criadas nessa cama não receberam 
nenhum tipo de antimicrobiano. A cama utilizada foi 
peneirada e misturada às rações experimentais. No de-
correr do experimento esta cama foi fornecida às aves. 
Com o objetivo de evitar uma possível interferência no 
consumo de ração e consequentemente no desempenho, 
a quantidade oferecida foi na ordem de 5% do consumo 
acumulado médio de ração, no 10°, 12°, 14°, 16°, 18° e 
20° dia de vida das aves.

Foram coletadas amostras do íleo aos 40 dias de ida-
de das aves com a finalidade de determinar a contagem 
de coliformes totais e a identificação de enterobactérias. 
Utilizou-se duas aves por unidade experimental, totali-
zando 60 amostras.

De cada ave foi retirado o intestino e isolada uma 
secção do íleo, do divertículo de Meckel até a junção ile-
ocecal, mantidas sob refrigeração até a chegada ao La-
boratório de Bacteriologia Veterinária. Foram pesados 

1 g de conteúdo ileal de cada ave de forma asséptica e 
passado para tubos de ensaio contendo 9 mL de água 
peptonada a 0,1%, realizando assim a primeira diluição, 
10-1. A partir de 1 mL da diluição 10-1 adicionado a 9 mL 
de água peptonada 0,1% foi feita a diluição 10-2, e assim 
foram feitas as próximas diluições até a diluição 10-5.

O processamento foi realizado em Agar MacConkey, 
1 mL das diluições de cada amostra foram inoculadas 
em triplicata e incubadas a 37ºC por 24-48 horas. Após 
o período de incubação, foram feitas as contagens das 
unidades formadoras de colônias por grama do conte-
údo ileal, expressas por UFC/g e a observação das ca-
racterísticas morfotintoriais dos isolado através da colo-
ração de Gram, visualização microscópica dos isolados 
e confirmação através do teste de hidróxido de potássio 
(KOH) a 3%. As colônias isoladas em Agar MacConkey 
foram inoculadas em Caldo Muller Hinton para realizar 
a identificação.

Para se realizar a identificação das enterobactérias, 
segundo Koneman et al. (2001), os isolados foram ino-
culados em Agar Triple Sugar Iron (TSI) em tubo incli-
nado para se testar a produção de H2S, fermentação de 
lactose, e produção de gás pela fermentação da glicose. 
Para analisar a capacidade de motilidade e a capacida-
de de degradar L-Triptofano com produção do indol, 
os isolados foram inoculados em Agar Sulfureto Indol 
Mobilidade (meio SIM). Foi testada também a capaci-
dade dos isolados em usar o citrato como única fonte 
de carbono por inoculação em tubo inclinado contendo 
Simmons Citrate Agar. Além disso, os isolados também 
foram submetidos a teste de Voges-Proskauer (VP), 
Vermelho de Metila (VM) e descarboxilação da Lisina 
e Ornitina.

O ensaio de digestibilidade das dietas foi constituído 
de doze dias (do 22º ao 33º dia de idade das aves), sendo 
o período de adaptação à ração do vigésimo segundo 
ao vigésimo nono dia, e o da coleta total de excretas do 
trigésimo ao trigésimo terceiro dia de idade.

As excretas foram coletadas em bandejas dispostas 
sob cada unidade experimental e revestidas com mate-
rial plástico, para evitar contaminação do material. Fo-
ram realizadas duas coletas ao dia, às oito e dezessete 
horas, para evitar fermentações fecais. Ao término do 
período experimental foi quantificada a ração consumi-
da e o total das excretas por repetição, durante os quatro 
dias de coleta.

As excretas coletadas foram acondicionadas em sa-
cos plásticos devidamente identificados e armazenados 
em freezer (-10ºC) para análises posteriores. Após o tér-
mino do experimento, as excretas foram descongeladas, 
pesadas, homogeneizadas, retirando-se uma alíquota 
de 250 g para análises laboratoriais. Foi realizada a pré-
-secagem em estufa ventilada a 55ºC por 72 horas. Após 
secagem, as excretas foram expostas ao ar até atingirem 
a temperatura ambiente para serem pesadas, moídas e 
armazenadas em potes plásticos devidamente identifi-
cados para análises posteriores.

Foram registrados o consumo das dietas experimen-
tais e a quantidade de excreta produzida por cada uni-
dade experimental, os quais foram submetidos à análise 

Tabela 1. Composição percentual e calculada das rações  
experimentais de frangos de corte das fases inicial (1 a 21 dias) 
e de crescimento (22 a 39 dias).

	 Ingredientes (%)	 Inicial	 Crescimento

	Milho	 56,189	 58,997
	Farelo de soja	 36,140	 32,567
	Óleo de soja	 3,020	 3,993
	Fosfato bicálcico	 1,834	 1,695
	Calcário calcítico	 0,880	 0,837
	Sal comum	 0,492	 0,471
	Inerte (caulim)	 0,800	 0,800
	DL-metionina	 0,238	 0,228
	L-lisina HCL	 0,161	 0,176
	Suplemento vitamínico a	 0,100	 0,100
	Suplemento mineral b	 0,050	 0,050
	L-treonina	 0,036	 0,036
	Cloreto de colina	 0,050	 0,040
	BHT	 0,010	 0,010
	Total (kg)	 100,00	 100,00
	Composição calculada
	Proteína bruta (%)	 20,7900	 19,4100
	Energia Metabolizável (Mcal/kg)	 3,0000	 3,1000
	Cálcio (%)	 0,8840	 0,8240
	Fósforo disponível (%)	 0,4420	 0,4110
	Sódio (%)	 0,2140	 0,2050
	Cloro (%)	 0,3397	 0,3260
	Ácido linoléico (%)	 2,8989	 3,4511
	Arginina total (%)	 1,4226	 1,3146
	Arginina digestível (%)	 1,3588	 1,2545
	Lisina total (%)	 1,2630	 1,1830
	Lisina digestível (%)	 1,1641	 1,0908
	Met. + cist. total (%)	 0,8970	 0,8520
	Met. + cist. digestível (%)	 0,8199	 0,7799
	Metionina total (%)	 0,5626	 0,5347
	Metionina digestível (%)	 0,5329	 0,5070
	Treonina total (%)	 0,8590	 0,8040
	Treonina digestível (%)	 0,7520	 0,7031
	Triptofano total (%)	 0,2634	 0,2432
	Triptofano digestível (%)	 0,2361	 0,2178
a Composição/kg do produto: Vit. A, 7.500.000 UI; vit. D3, 2.500.000 

UI; vit. E, 18.000 mg; vit. K3, 1.200 mg; vit. B1 1.500 mg; vit. B2, 5.500 
mg; vit. B6, 2.000 mg; vit. B12, 12.500 mcg; biotina, 67 mg; ácido pan-
totênico, 10 g; ácido nicotínico, 35 g; b Composição/kg do produto: 
Mn, 120 g; Cu, 13 g; Fe, 60 g; Zn, 100 g; I, 2500 mg; Se, 500 mg;
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de matéria seca (MS) e nitrogênio (N), segundo a Asso-
ciation of Official Analytical Chemists (AOAC 2006). A 
energia bruta (EB) foi determinada usando bomba calo-
rimétrica PARR, de acordo com a metodologia descrita 
por Silva & Queiroz (2006).

A determinação dos coeficientes de digestibilidade 
aparente das rações foi baseada no consumo de MS da 
ração e na excreção da MS e nos teores de N e EB das 
rações e das excretas, de acordo com a fórmula descrita 
por Schneider & Flat (1975).

Os valores de energia metabolizável aparente (EMA) 
e aparente corrigida pelo balanço de nitrogênio (EMAn) 
foram calculados utilizando as equações propostas por 
Matterson et al. (1965).

O experimento foi conduzido em delineamento de 
blocos ao acaso com cinco tratamentos e seis repetições, 
onde foram utilizadas cinco baterias metálicas compos-
tas de três andares, sendo cada andar subdividido em 
duas unidades experimentais (0,90 × 0,85 × 0,40 m), cujo 
bloco foi representado por cada andar, totalizando três 
blocos por bateria e 30 observações no total.

Os resultados obtidos foram submetidos à análise de 
variância e realizada a comparação de médias pelo teste 
de Student-Newman-Keuls a 5% (P<0,05), utilizando-
-se o programa SISVAR versão 5.3, desenvolvido pela 
Universidade Federal de Lavras, descrito por Ferreira 
(2010).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Houve redução (P<0,05) da contagem de co-

liformes totais na amostra do conteúdo ileal das 
aves nos tratamentos que receberam antibiótico ou 
óleo essencial de orégano (Tabela 2). Este resulta-
do comprova o potencial do orégano em inibir o 
crescimento bacteriano. Os compostos fenólicos 
presentes no óleo essencial de orégano, como o ca-
vacrol, atuam na membrana bacteriana, provocan-
do uma mudança de permeabilidade por cátions, 
como o H+ e K+, ocorrendo extravasamento de K+ 

e entrada de H+, acidificando o meio intracelular e 
consequentemente ocorrendo morte celular (Ultee 
et al. 1999).

Fukayama et al. (2005) observaram redução no 
número de bactérias no ceco de frangos que recebe-
ram extrato de orégano na ração. Tollba et al. (2010) 
citam que os frangos que receberam um produto 
comercial contendo óleo essencial de orégano ti-
veram menor contagem de Escherichia coli no con-
teúdo ileal em relação aos frangos do tratamento 
controle. Por outro lado, Perić et al. (2010) e Mount-
zouris et al. (2011) ao utilizarem uma mistura de 
óleos essenciais, que incluía orégano, relataram 
que a redução da contagem de coliformes no ceco 
não foi significativa entre tratamentos.

Pode-se observar (Tabela 3) a mudança na com-
posição de enterobactérias presentes na amostra do 

conteúdo ileal em todos os tratamentos em relação 
ao tratamento controle negativo. Em condições nor-
mais, existe um equilíbrio entre as populações de 
bactérias na microbiota natural das aves. Algumas 
populações de bactérias, como Lactobacillus spp. 
inibem o crescimento de bactérias indesejáveis. No 
entanto, em certas situações, como jejum alimentar 
ou hídrico prolongado, estresse ou infecções virais, 
pode ocorrer um aumento de microrganismos in-
desejáveis (Flemming & Freitas 2005).

Houve um aumento percentual de Escherichia 
coli na amostra do conteúdo ileal do tratamento 
controle positivo e no tratamento com óleo essen-
cial de orégano a 300 mg/kg em relação ao con-
trole negativo. O que sugere um efeito bactericida 
destes tratamentos sobre outras populações. Esse 
desequilíbrio reduz o controle da população de E. 
coli, com o consequente aumento do seu número 
de UFC nos demais grupos observados. Os maio-
res níveis de óleo essencial de orégano (600 e 900 
mg/kg) provocaram maior redução da percenta-
gem de E. coli, tendo efeito inibidor sobre outras 
populações bacterianas também. Além disso, nas 
amostras de conteúdo ileal dos frangos que rece-
beram o controle positivo ou orégano houve maior 
diversidade de enterobactérias em relação ao gru-
po controle negativo. Sendo detectada a presença 
de Edwardisiella tarda apenas no controle positivo, 
Klebsiella pneumoniae no tratamento com óleo es-
sencial de orégano a 300 mg/kg, Klebsiella oxytoca 

Tabela 2. Contagem média de coliformes totais na amostra do 
conteúdo ileal das aves de acordo com os diferentes tratamentos.

Contagem de coliformes	 Tratamentos
totais (UFC/g) no conteú-	Controle	 Controle	 Óleo essencial de	 CV
do ileal	 negativo	 positivo	 orégano, mg/kg	 (%)
				    300	 600	 900

		  6,66b	 4,51a	 4,68a	 3,79a	 3,49a	 26,47

Médias com letras diferentes na linha diferem (P<0,05) pelo teste de 
Student-Newman-Keuls (SNK).

Tabela 3. Identificação de enterobactérias na amostra do 
 conteúdo ileal das aves de acordo com os diferentes tratamentos.

	Enterobactérias (%)	 Tratamentos
		  Controle	 Controle	 Óleo essencial de
		  negativo	 positivo	 orégano, mg/kg
				    300	 600	 900

	Citrobacter diversus	 -	 3	 3	 -	 -
	Edwardisiella tarda	 -	 3	 -	 -	 -
	Escherichia coli	 63	 74	 79	 57	 54
	Hafnia alveei	 -	 -	 -	 -	 13
	Klebsiella oxytoca	 -	 -	 -	 3	 -
	Klebsiella pneumoniae	 -	 -	 6	 -	 -
	Morganella morganii	 -	 3	 6	 23	 -
	Serratia rubidae	 -	 -	 -	 -	 10
	Shigella spp.	 33	 17	 6	 7	 23
	Yersinia enterocolica	 4	 -	 -	 -	 -
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no tratamento com óleo essencial de orégano a 600 
mg/kg, Hafnia alveei e Serratia rubidae somente nas 
aves que receberam o tratamento com óleo essen-
cial de orégano a 900 mg/kg. A Shigella spp. esteve 
presente em todos tratamentos, com maior percen-
tagem no tratamento controle negativo, no qual fo-
ram detectadas apenas três tipos de populações de 
enterobactérias.

A compreensão e monitoramento da dinâmica 
da ecologia microbiana no intestino são importan-
tes para o desenvolvimento de métodos alterna-
tivos para modular as comunidades microbianas 
(Oviedo-Rondón et al. 2006). A inclusão do óleo es-
sencial de orégano, assim como o controle positivo, 
proporcionou o aumento da diversidade da micro-
biota intestinal, podendo ser eficaz ao ser utilizado 
como equilibrador da microbiota intestinal em ra-
ções para frangos de corte.

A atuação dos óleos essenciais modificando a 
composição da microbiota intestinal permite o es-
tabelecimento de microrganismos benéficos e re-
sulta em efeito positivo no sistema imune. Desta 
forma, a capacidade do óleo essencial de orégano 
em aumentar a diversidade de enterobactérias no 
intestino e promover a redução da quantidade de 
coliformes totais aponta para o potencial no uso 
desse aditivo em manter a saúde do trato digestó-
rio.

Jang et al. (2007) ao realizarem um ensaio de 
contagem e identificação de bactérias intestinais 
em frangos de corte observaram que houve uma 
redução significativa de E. coli nos tratamentos 
controle positivo e mistura de componentes de 
óleos essenciais. Resultados semelhantes foram en-
contrados por Roofchaee et al. (2011) que testaram 
níveis crescentes de óleo essencial de orégano em 
rações para frangos (300, 600 e 1200 mg/kg) e ob-
servaram que os frangos que receberam 300 e 600 
mg de óleo essencial de orégano/kg de ração tive-
ram a menor contagem de E. coli em relação aos 
demais tratamentos.

Os tratamentos não influenciaram o coeficien-
te de metabolização aparente da matéria seca 
(P>0,05). O tratamento com maior nível de oréga-
no (900 mg/kg) resultou em maior coeficiente de 
metabolização aparente do nitrogênio (P<0,05) em 
relação aos demais tratamentos (Tabela 4).

É postulado que o efeito benéfico dos extratos 
vegetais no funcionamento do sistema digestório 
pode vir do aumento de produção de enzimas, se-
creções digestivas e a melhor utilização de produ-
tos digestivos através do melhor funcionamento do 
fígado (Mountzouris et al. 2009).

As rações utilizadas no presente experimento 
eram rações à base de milho e farelo de soja, que 
são ingredientes que se destacam pela alta diges-
tibilidade de seus nutrientes. Segundo Lee et al. 
(2003), dietas com ingredientes de alta digestibi-
lidade podem comprometer o crescimento micro-
biano, assim, os agentes antimicrobianos podem 
ter um grande impacto quando a dieta usada é 
de baixa digestibilidade. Os mesmos autores não 
encontraram diferenças significativas em relação 
à digestibilidade da dieta em frangos que recebe-
ram tratamentos com diferentes componentes de 
óleos essenciais. No presente experimento, mesmo 
utilizando ingredientes de alta digestibilidade foi 
observado maior digestibilidade do nitrogênio em 
frangos que receberam o maior nível de orégano. 
Por outro lado, Hernández et al. (2004) observaram 
que a inclusão de uma mistura de óleos essenciais 
(orégano, canela e pimenta) e uma mistura de ex-
tratos vegetais (sálvia, alecrim e tomilho) promove-
ram o aumento dos coeficientes de metabolização 
aparente da matéria seca e do nitrogênio em rela-
ção ao tratamento controle, porém não diferiram 
do antimicrobiano avilamicina.

Não foram encontradas diferenças significa-
tivas (P>0,05) entre os tratamentos para energia 
metabolizável aparente e energia metabolizável 
aparente corrigida pelo balanço de nitrogênio 
(Tabela 4). Estes resultados estão de acordo com 
Hernández et al. (2007), que não encontraram di-
ferenças significativas para energia metabolizável 
aparente e energia metabolizável aparente corri-
gida pelo balanço de nitrogênio em frangos que 
receberam dietas contendo extratos ou óleos es-
senciais de orégano, manjericão, alecrim e tomi-
lho. Barreto et al. (2008) também não observaram 
efeito significativo para energia metabolizável 
aparente corrigida pelo balanço de nitrogênio en-
tre os tratamentos que eram constituídos de dife-

Tabela 4. Coeficientes de metabolização aparente da matéria 
seca (CMAMS), do nitrogênio (CMAN) e valores de energia 
metabolizável aparente (EMA) e de energia metabolizável 
aparente corrigida pelo balanço de nitrogênio (EMAn) da  
ração, em função dos diferentes tratamentos.

	Coeficientes de	 Tratamentos
	Metabolização	 Controle	 Controle	 Óleo essencial de	 CV
		  negativo	 positivo	 orégano, mg/kg	 (%)
				    300	 600	 900

	CMAMS (%)	 65,48a	 65,91a	 65,44a	 64,70a	 67,48a	 3,44
	CMAN (%)	 53,49b	 55,55b	 54,82b	 50,79b	 58,15a	 7,08
	EMA (kcal/kg)	 2844a	 2859a	 2820a	 2767a	 2846a	 3,87
	EMAn (kcal/kg)	 2722a	 2735a	 2697a	 2657a	 2710a	 3,73

Médias com letras diferentes na linha diferem (P<0,05) pelo teste de 
Student-Newman-Keuls (SNK).
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rentes óleos essenciais (orégano, cravo, canela e 
pimenta). Rizzo et al. (2010) ao testarem o efeito 
de diferentes extratos vegetais e óleos essenciais, 
incluindo o orégano, não obtiveram diferenças 
significativas para digestibilidade do nitrogênio e 
energia metabolizável aparente corrigida pelo ba-
lanço de nitrogênio em dietas de frangos de corte. 
Estes autores concluíram que a ausência de res-
posta da energia metabolizável aparente corrigida 
pelo balanço de nitrogênio e da digestibilidade do 
nitrogênio pode estar relacionada à alta digestibi-
lidade dos ingredientes utilizados para formular 
a dieta experimental. Por outro lado, Mountzou-
ris et al. (2011) obtiveram efeito significativo para 
energia metabolizável aparente corrigida pelo 
balanço de nitrogênio em frangos que receberam 
níveis crescentes (80, 125 e 250 mg/kg de ração) 
de mistura de óleos essenciais de orégano, anis e 
laranja, sendo que o tratamento que recebeu 80 
mg dos óleos essenciais resultou em maior ener-
gia metabolizável aparente corrigida pelo balanço 
de nitrogênio em relação aos frangos do controle 
negativo.

CONCLUSÕES
O óleo essencial de orégano reduziu a contagem 

de coliformes totais, aumentou a diversidade de en-
terobactérias no conteúdo ileal, sendo que os níveis 
de 600 e 900 mg/kg proporcionaram os menores 
percentuais de Escherichia coli. A dieta com 900 mg 
de óleo essencial de orégano/kg apresentou maior 
coeficiente de metabolização aparente do nitrogê-
nio. O óleo essencial de orégano pode ser utilizado 
em rações de frangos de corte como aditivo zootéc-
nico equilibrador da microbiota intestinal.
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